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Prefácio

	Nos dias atuais, é raro encontrar um autor que nos surpreenda, porque nos parece que tudo já foi escrito. 

	É neste momento literário que procuramos ser arrebatados por estilos de escrita diferenciados e por autores que se destacam, não só pela forma como escrevem, mas – sobretudo – pela forma como vivem. 

	É dessa forma de viver e desse saber viver que surgem narrativas que nos envolvem e nos transformam. Bob Targino é, sempre foi e será, um artista plástico surpreendente, que retira a melhor arte do mundo que o rodeia. O seu talento espalha-se por diversas áreas e a literatura é apenas a sua mais recente forma de expressão. Nos seus livros, encontramo-nos, frente a frente, com quem é, com a sua singularidade, as suas vivências, a sua arte e muito, muito amor pela vida…

	 

	Lara Ariana Alves

	 

	 


Capítulo 1 – Êxtase

	“Não te alongues a contar as tuas façanhas, nem os perigos que terás passado; não podes querer que os outros tenham tanto prazer em escutar-te como tu em contá-los.”  Epicteto

	 

	Havia uma mancha em algum lugar qualquer acima de sua cabeça, ainda demorou um pouco para que ele distinguisse seus pensamentos da mancha no teto, um bolor com aspecto artístico, se diluindo numa aquarela mórbida, na verdade ele ainda se debatia entre o desejo silencioso de resgatar as imagens do sonho que iam se diluindo e a necessidade de acordar para um novo dia, por fim se agarrou a alguns flashs dele e se propôs o analisar com calma mais tarde, o que de antemão sabia que não iria fazer, ainda se apegava ao que sobrara de uma crença que fazia cada menos sentido a respeito dos sonhos, no que tangia à sua condição profética ou espiritual, não os levava mais a sério, pelo menos de forma consciente, sua mente dizia que este apego sem sentido era devido ao fato de sua má vontade em acordar, talvez nunca se acostumasse com aquela dor matinal, às vezes dava sinais de um pequeno infarto, outras os sintomas de uma doença psicossomática qualquer, o fato era que a dor, apesar de real, vinha da alma e era tão incômoda quanto deveria ser um câncer que devorasse suas carnes, lenta e dolorosamente, todas as manhãs e se estendia até o café forte e sem açúcar feito na sua cafeteira Moka, o cálice sagrado que carregava o Santo Graal ou antes se mesclava a ele.

	Seus olhos ensaiavam uma abertura para o mundo e o peso da realidade já se fazia presente trazendo as lembranças da noite passada, estas que ele adoraria ignorar iam ganhando força e voltavam com detalhes vívidos, o bar, a música alta, copos e mais copos de bebidas, as discussões, brigas, alguns tiros, a correria e fuga, ou seja, nada do que não acontecesse rotineiramente por ali. Esticou a mão com preguiça até a mesinha de cama onde de forma inequívoca sempre deixava sua Glock 19, sua Lucille, em homenagem ao seu ídolo B. B. King que batizou sua guitarra de estimação com este mesmo nome, ao sentir o carregador cheio sentiu uma espécie de alívio, não havia posto nada a perder num momento de insanidade, se orgulhava muito do seu autocontrole para executar suas ações que sabia serem incompreensíveis para aquele tipo de sociedade que tivera o infortúnio de viver e a calamidade de existir num mundo sem sentido algum.

	O despertador tocou e como sempre ele havia acordado antes, abriu a pequena gaveta da mesinha à cabeceira e tirou de lá a cartela de antidepressivo, de onde retirou dois comprimidos à base de sertralina que, junto ao café forte, faziam o lugar do seu café da manhã, tinha ainda uma hora para chegar à escola secundária onde lecionava Literatura, no período matinal, louvava a sorte de ter levado uma vida normal durante tantos anos, o que possibilitou que terminasse seus estudos regulares, tivesse um emprego estável, um apartamento confortável no centro da cidade, na região mais boêmia do país, a Vila Maria Antonieta, um bom carro, uma moto, aos trinta e oito anos cristalizara a versão mais hipócrita do cidadão de bem, criou de forma inconsciente um personagem consistente que se misturava bem em qualquer ambiente e passava desapercebido no formigueiro humano da cidade grande. Alto, ligeiramente acima do peso, não tinha uma beleza notória, mas tinha um charme que o tornava irresistível, sabia usar bem sua inteligência e presença de espírito, quando preciso causava uma boa impressão no ambiente em que estivesse, sempre educado e comedido nos gestos e palavras, passava um ar de segurança que despertava a confiança das pessoas de imediato.

	Trafegava com tranquilidade num ambiente mais sofisticado ou de intelectuais, mas se sentia realmente em casa quando podia dar uma escapada até a periferia da cidade onde havia nascido, se sentar à mesa dos amigos de infância, que, com raras exceções, haviam abraçado a vida do crime, traficantes, sequestradores, assaltantes de banco, estelionatários, em sua grande maioria partidários da facção criminosa que gerenciava o crime organizado em vários estados do país, pessoas que eram responsáveis por manter o equilíbrio e tranquilidade na comunidade, nome politicamente correto que adotaram para nomear as favelas, como aquela onde nascera, ali ele era simplesmente o Quinho, garoto que cresceu como todo garoto de periferia, em campos de várzea improvisados, livre nas ruas de barro, perdido entre as brincadeiras que tinham seu tempo certo de acontecer, fossem os carrinhos de rolimã, empinar pipas, jogar bolinha de gude, elas obedeciam um cronograma que se impunha naturalmente entre as comunidades pobres, ali entre brigas, surras, amizades sinceras e os primeiros amores e dissabores da vida, ele cresceu como todos aqueles garotos sujos e maltrapilhos, era ali que seu sangue fervia e onde encontrava o pouco de sentido que a vida por vezes parecia ter.

	Sua família quase toda ainda morava ali, criara raízes profundas e indissociáveis das dores e alegrias de todos por ali, embora tenham todos os vícios das sociedades fechadas, como os territórios provincianos da América do Norte ou os vilarejos europeus, que se orgulhavam em manter suas tradições, mesmo que de forma apenas aparente, as pequenas vilas e municípios das periferias sul-americanas têm um fervilhar de cores, formas, culturas, linguagens, cenários tão encantadores quanto incompreensíveis para quem as analisa de fora, caóticas desafiam as leis da arquitetura, ruas que terminam em muros, raros prédios que se sustentam em casas, uma mistura de madeira, zinco, tijolo e qualquer coisa que possa ser improvisada como parede ou teto.

	Antenadas com o mundo digital e a globalização, se incluem pelas laterais da informalidade que burla a dura exclusão social, a criatividade explode na necessidade da improvisação pela sobrevivência e naquele amontoado de gente pobre e sem oportunidade, que só serve de números nas estatísticas, se encontram os artistas mais brilhantes e talentosos, que dificilmente irão conhecer as luzes do holofote da grande mídia, cujos os valores adotam uma prática que confere distinção ao grau de interesse das grandes corporações, sem levar em conta a mediocridade e a falta de inspiração, são coisas com tempo certo de começar e acabar, o sucesso é um romance de verão irresponsável e fugaz, o talento que vem do parto da necessidade de se expressar, de denunciar as injustiças, de mostrar a verdadeira cara do país que sangra na periferia, não é interessante, o próprio povo pobre foi condicionado a se sentir incomodado ao se olhar no espelho, os sonhos de riqueza e poder exibido nas telas de tv, sagradas em todos os barracos e casas, são mais agradáveis de se pensar do que as ruas esburacadas, o esgoto a céu aberto, a violência mesquinha e exagerada e a preocupação diária de tentar resistir a pancadas ora da polícia, ora do governo, com sua política de miséria programada e educação rala e inútil e de saúde nula, mas tão certo como a injustiça é a alegria desta gente sofrida, talvez uma compensação genética e espiritual pela miséria material, são sorrisos desdentados, mas sinceros de quem busca na alegria conforto para as mazelas da vida.

	Quinho vivia com todas estas visões dentro de si e, por vezes, se pegava na tentação de se sentir culpado por ter alcançado um padrão de vida tão distinto dali, teve oportunidades de viajar para o exterior e conhecer vários lugares no mundo, aprendeu a falar com fluência três idiomas, conviver com famosos no mundo das artes e frequentar ambientes definitivamente inacessíveis para as pessoas dali, um dia foi tudo o que ele quis, fugir daquela dura realidade, vencer na vida, negar suas origens tão humildes, mas à medida que foi amadurecendo e entendendo um pouco mais sobre a vida, a inutilidade e vazio da experiência material, foi voltando lentamente aos braços de onde saiu tão iludido e, agora, era ali que ele sentia o pulsar da vida, tal qual experimentara na infância.

	Nos dias normais, era o mestre Belchior Quintana, título usado no lugar do desgastado “professor” naquela conceituada escola secundária, onde lecionaria até o fim daquele ano, pois aceitou o convite da Faculdade São Germano para lecionar ali no próximo ano letivo, embora apreciasse o convívio com o público adolescente e o prestígio que desfrutava ali, os horários o sobrecarregavam e a cada dia mais sentia a necessidade de se organizar melhor e se aprimorar na arte que se dedicava com afinco, nos últimos sete anos, a de matar e estar acima de qualquer suspeita…

	Já saia do apartamento e quase ia se esquecendo de fazer a lista mental que fazia antes de abrir a porta – Celular, chaves de casa, chaves do carro, carteira, Lucille – pronto, já podia sair. Morava no oitavo andar daquele prédio, um apartamento por andar, naquela hora calhava habitualmente de se encontrar com dona Helena do 7º, uma senhora com cerca de 70 anos, absolutamente solitária, e a observar seu feitio ruim e malicioso, sempre com uma ironia aos lábios, não era difícil adivinhar a razão de tamanha solidão, não era uma pessoa aparentemente amargurada, era má, sentia prazer em constranger os serviçais do prédio e não perdia uma ocasião de os humilhar por sua condição social ou aparência.

	O elevador parou no seu andar e ao se abrir deu de cara com Belchior. – Professorzinho de merda, maltrapilho, com esta barba rala e sempre mal feita, se passa com um morador de rua. – soltou um grunhido como resposta ao jovial “Bom dia" de Belchior – Bom dia? Me faz rir, como ter um bom dia se a primeira coisa que lembre um ser humano que se vê pela manhã é um mestiço metido a intelectual? – Belchior podia adivinhar sílaba por sílaba cada palavrinha da mente daquela mulher, sobre a sua cabeça pairava uma nuvem negra de imprecações, impropérios e desgosto.

	Chegaram ao térreo sem nenhuma troca de palavras, como de costume, a relação que mantinham era de troca de olhares fulminantes e desdenhosos, por parte dela, e um quase sorriso de desdém, por parte dele, mas que no fundo escondiam um tremendo ódio por aquela víbora que parecia ter parado na transição da troca de pele abraçada pela morte preguiçosa. Seu olhar reptiliano pousou sobre o porteiro e uma das camareiras, que riam de alguma piada em particular, debruçadas sobre o balcão de forma que denunciava uma certa intimidade.

	-Ora, bem se vê que vai há tempos o plano de se colocar mais um pobre infeliz no mundo. – De modo algum ela poderia passar por eles sem deixar de destilar um pouco de seu veneno, já Belchior um pouco atrás dela, com um gesto de mão, imitava uma cobra a dar um bote, enquanto com o queixo apontava para dona Helena, Júlia, a camareira angolana, divertida por natureza, soltou uma gargalhada ruidosa, e Jonas, o porteiro, a seguiu, junto com Belchior, em sua gargalhada, insinuando ligeiramente virar a cabeça para trás, dona Helena acelerou o passo se ardendo em ódio, sabia ser a razão da zombaria. – Pobres filhos da puta, raça de fazedor de filhos, ainda bem que existe a polícia pra diminuir este câncer no mundo.- Encontrou um pouco de satisfação passageira na ideia de ver aquele casal de indecentes recebendo uma rajada de balas de um grupo de policiais, na verdade, se riu por dentro e saboreou a ideia como se fosse um fato a ser consumado.

	Para Belchior a complacência, mais que a amizade dos funcionários do prédio, era muito importante naquele momento de seu planejamento, havia câmeras de segurança em todos os corredores do prédio e, durante duas semanas, em todos os dias e em horários diferentes, Belchior acionava, à distância, o dispositivo que construíra, comprando materiais em departamentos de lojas diferentes para o fim de provocar um pequeno pane nas câmaras por  alguns segundos, Jonas já havia percebido esta deficiência nas câmaras, mas como demoravam pouco a desaparecer não deu muita importância ao problema.

	Naquele dia, Belchior cumpriu sua rotina de trabalho normalmente e ao chegar à noite em casa reviu mentalmente, passo a passo, suas próximas ações pela manhã, fez os últimos preparativos, demorou um pouco ainda a conseguir dormir, a excitação o levava a se perder em devaneios, cada vez mais surreais, sob novas formas de poderem ser concretizados. Desta vez, acordou com o despertador, dormira muito pouco à noite, tomou seu café à base de sertralina e, no horário certo, antes de abrir a porta e fazer sua lista mental, acionou o pequeno aparelho móvel de dentro do seu apartamento, colocou a cabeça para fora, para se assegurar que a câmera do corredor havia sido desligada, conferiu a luz do LED apagada e se dirigiu ao elevador, o acionou e adentrou, no seu espelho se observou e se sentiu um pouco estranho com as luvas e máscara cirúrgicas, mais o jaleco plástico, que pegara escondido do laboratório de química da escola, então a porta do sétimo andar se abriu e ali estava, como a o esperar, a indelicada senhora, que rapidamente trocou seu olhar de ódio por um de susto absoluto.

	Belchior saltou agilmente sobre ela que, assustada, já esboçava uma reação de fuga diante o perigo, que rapidamente identificou, lhe dando assim às costas, como ele previra, a imobilizou agarrando sua cintura e braços contra o corpo fortemente com a mão esquerda, enquanto que, com a  direita, a asfixiava com um pano úmido que lhe tapavam a boca e o nariz, ela tentou se debater, mas Belchior era infinitamente mais forte e mais preparado para aquele momento do que ela, em poucos segundos ela já não respirava mais, então Belchior a soltou propositalmente de modo que ela caísse com estrondo, como alguém que tivesse sofrido um mal súbito, se certificou que ela já não respirava e subiu pelas escadas até seu andar, entrou em seu apartamento novamente e religou as câmeras dos quatro últimos andares que havia desligado, rapidamente retirou todo o material de proteção o colocando num saquinho plástico que guardou em sua inseparável bolsa de couro à tiracolo, saiu tranquilamente novamente, pegou o elevador quase sempre vazio naquele horário, por sorte, no segundo andar, subiu o discreto casal que ali morava, Belchior os saudou com o costumeiro “Bom dia" e ambos responderam entre sorrisos, simpatizavam com o jovial professor, sempre muito bem educado e cordial em suas ações, ao passarem por Jonas, que naquele dia estava só, Belchior o cumprimentou.

	- Hoje tive a sorte de não me encontrar com a Miss Serpente no elevador. – Ambos sorriram de forma cúmplice no seu desprezo por dona Helena.

	- Sorte mesmo, é bem por estas horas que ela desce.

	Belchior fez um caricato gesto de alívio e se dirigiu ao estacionamento do prédio, assim que saiu, como fazia rotineiramente, rodou por uns quatro quilômetros e parou, agarrou fortemente o volante com as duas mãos, que suavam e tremiam involuntariamente, se concentrou em respirar corretamente, à espera que a taxa de adrenalina, que invadira sua mente, voltasse a níveis normais, então religou o carro, tirou a pequena sacola de sua bolsa, ao passar pela área onde se concentravam os moradores de rua, o lançou, sem parar o carro, por entre o amontoado de lixo que se acumulava alí, até por que os coletores municipais só o recolhiam quando havia a presença confirmada do contingente policial, Belchior se dirigia agora para a escola desfrutando daquele êxtase espiritual que só pode ser compreendido pelos assassinos, os drogados ou os alienados mentais, talvez, naqueles instantes entendia com clareza os conceitos espirituais do oriente sobre o nirvana, o gozo tântrico, o samadhi, a plenitude com o todo, o por quê dos vícios serem tão atraentes a despeito de toda derrocada humana que provocam, são aqueles pequenos segundos de tamanho prazer, a que nada mais é capaz de se comparar ou reproduzir o arroubo de alma que ocorre.

	Sentia toda a onipotência do todo poderoso Deus, com poder sobre a vida e a morte que só a certeza da impunidade poderia conceber, para ser perfeito precisava agora de ir ter com Angela e fechar aquele momento com um voluptuoso sexo selvagem e um doloroso orgasmo…

	Pensar nela e no modo como se sentia livre era tudo o que ele precisava.

	 

	 

	 

	 

	 

	 


          “Eu antes vivia de um mundo humanizado, mas o puramente vivo derrubou a moralidade que eu tinha. É que um mundo todo vivo tem a força de um Inferno.”

	Clarice Lispector

	 

	Embora não acreditasse absolutamente em nada que dissesse respeito às questões ditas espirituais, ao seu modo, tinha uma forte impressão de ser alguém especial, este tipo de pessoa predestinada, como nos filmes produzidos sob medida para alimentar a ilusão de que podemos ser mais do que essa coisa patética solta, em algum lugar desconhecido, num mundo desconhecido e sendo desconhecido para si mesmo, Belchior sempre se ria ao pensar nesta piada pronta e carregada de dolorosa ironia, ter consciência da própria inconsciência ou era uma brincadeira de um Deus impensavelmente sacana ou a prova definitiva que seja o que for que criou tudo o que conhecemos como vida foi feita por um descuido, uma concessão, ou surgimos como fruto de uma experiência tão insípida que até nossa destruição foi desnecessária, até porque isto podemos fazer e estamos fazendo com arrojo profissional, as próprias formigas tem sua função no equilíbrio do ecossistema, no qual estamos inseridos, então seria desonesto nos compararmos a elas, de todas, todas, as espécies conhecidas sobre o planeta somos a única inadequada e que vive de forma conflituosa com seu próprio meio ambiente e que o contamina e o destrói por questões que ferem a inteligência mais pueril, não há um só animal na face do planeta que atente tanto contra a própria existência como nós, nenhum que contamina a própria alimentação e esgota os próprios recursos de sobrevivência, neste sentido ninguém era mais humano que ele e mais consciente da própria ignorância, talvez, não a aceitação passiva de tal situação caótica, mas a “ compreensão incompreensível” do fato que os mistérios da vida e todo aquele contexto existencial não pudessem ser de outra maneira e se pudessem seria outra coisa, existindo sobre outras condições que não as conhecidas por nós, acreditava que esta sensação de superioridade advinha desta profunda compreensão e o modo como ela deveria ser experenciada, esta era a fonte de sua “bênção” e de sua certeza de que era abençoado.

	A insuportável senhora do sétimo andar fora a sua vítima número 236, todas as mortes foram simples, fáceis e excitantes, sabia que era um número fantástico, por isto registrava cada uma delas numa caderneta, escrita à mão, no caso de uma improvável prisão serviria de prova de que ele era mesmo um dos maiores, senão o maior serial killer do século 21, logicamente, se as milhares de mortes levadas a cabo por presidentes e ditadores, em nome do Estado, nunca fossem declaradas como o que são, homicídios, não há quem tenha matado tanto quanto estes na história humana, por sorte as mortes obedeciam um certo critério “moral”, o de serem computadas e legitimadas como homicídios, quando um homem as comete por si mesmo e de preferência com as próprias mãos, e como tudo na vida de forma paradoxal não deixa de ser um reconhecimento pela coragem individual, um tributo à ousadia de quem  cometeu a mais condenável das transgressões humanas, o auge do desrespeito a todas as regras de civilidade e de maior desprezo por si mesmo e por sua raça, o homicídio.

	Não é sem motivo que a existência destes heróis às avessas abunde na literatura e na cultura pop e seja eternizada em livros e filmes e faça tanto sucesso, mesmo que o sentimento de culpa, produzido artificialmente pela religião e pelos saudáveis códigos de ética social impingidos, durante os anos de condicionamento escolar e da perpetuação da estupidez ritual nas células familiares, nos faça explodir de alegria com a vitória do insípido, asséptico, inodoro, mas colorido mocinho da história.

	Numa sociedade doente, moralmente decadente e perversamente injusta como a nossa, nada mais justo que um certo equilíbrio na exaltação da figura do anti-herói até para o bem da saúde mental da grande maioria das pessoas, das massas populares, pouco afeitas à especulação filosófica e indiferentes às implicações psicológicas de fatos como estes, bem como o da sua própria existência ou propósito.

	Basicamente, Belchior era o super-herói de sua própria história, ou anti-herói, era indiferente pois tinha a virtude e os defeitos de ambos e a possibilidade de uma derrota definitiva era inconcebível, livre, preso, morto ou vivo sua história já existia e de tal forma incomum, que entraria para a lista das pequenas lendas que povoam o imaginário popular, tendo ele entrado no mundo pela porta da frente ou dos fundos.

	O modo como cada morte se deu e as circunstâncias favoráveis que encontrou na execução de cada uma delas, mais que um sentimento de onipotência, deu a ele a certeza de estar imbuído de alguma missão em particular, seria esta sensação e a certeza de estar protegido por uma força invisível  a tão buscada espiritualidade?Sempre respondia estas questões quando surgiam em sua mente com mais uma morte e se assegurava de que ela fosse sem planejamento, aliás nunca desenvolveu um método que não fosse estar atento às oportunidades que se apresentavam quase diariamente, e não desperdiçava nenhuma, como quando ouviu no metrô dois jovens estudantes conversando na plataforma, como identificar os pontos cegos das câmaras de vigilância e da fragilidade da segurança e suas falhas de logística, ficou atento ali nos poucos minutos de intervalo entre um trem ou outro, depois quando os dois rapazes embarcaram se aproximou mais na tentativa de aprender mais sobre o assunto, quando os rapazes desembarcaram ele continuou a viagem, por fim, desembarcou numa estação qualquer e colocou em prática o aprendizado recém-adquirido.

	Observou a disposição das câmaras, calculou seu alcance e descobriu pelo menos 3 pontos cegos na plataforma, posteriormente pesquisou sobre o assunto e de como o governo estadual havia cortado verbas neste setor operacional e que muitas câmeras, na verdade, eram disfuncionais e todo o sistema de segurança era realmente precário, parou num destes pontos, se acomodou atrás de um pilar e passou a observar a movimentação das pessoas na plataforma, que, naquele momento, era normal, do seu lado havia um banco comum com lugares individuais encontrados em todas estações do metrô, havia quatro pessoas sentadas à espera do trem, se posicionou atrás delas, duas estavam atentas à chegada deste, as outras, uma jovem bonita e vestida discretamente, parecia totalmente absorta com seu celular e parecia ainda mais alheia ao mundo com seus fones de ouvido que lhe cobriam as orelhas, o quarto estava mais distante e menos absorto no celular que ela.

	Aproveitou o momento em que o trem apareceu na curva e no campo de visão e se aproximou mais dela, sabia que seria a última a se levantar e assim foi, os outros três, que também estavam sentados, levantaram quase sincronizados, o movimento, então, despertou a jovem do seu mundo virtual, mas esta não teve tempo de se levantar, a caneta fina de metal que Belchior trazia na mão esquerda, num golpe forte e violento, entrou na sua nuca, quase sem resistência, enquanto, com a mão direita, Belchior a segurava pelo ombro para que esta não caísse ao chão, fingiu falar algo a ela,  quem possivelmente percebesse a ação acharia que ele estava a avisando da chegada do trem, retirou a caneta num gesto rápido a guardando no bolso da jaqueta, enquanto se dirigia para o embarque, caminhou um pouco mais para o fundo da plataforma, dando as costas para a câmera de segurança, embarcou, de modo, quando o trem saiu, pôde ver a jovem que parecia dormir tranquilamente se não fosse pela cor da gola de sua blusa, que aos poucos era tingida de vermelho.

	Assim, desta forma e de outras que exigiam alguma improvisação, Belchior cometeu quinze homicídios, nas horas vagas, e ao anúncio da possível ação de um serial killer dentro das linhas do metrô, que a mídia promoveu como o “Monstro do Metrô", resolveu encerrar suas ações por ali, já havia extraído certeza o suficiente de estar mesmo debaixo de um manto de proteção qualquer, se sentiu levado a abandonar cada vez mais a cautela e se entregar cada vez mais àquela força da natureza que o embriagava.

	Lembrou-se que a ausência de cautela, na maioria das vezes, era o fator determinante para o insucesso de qualquer ação marginal, mas também sentia que sua presença diminuía em muito a adorável sensação da adrenalina a entorpecer os sentidos, então caminhava na sensatez do equilíbrio, no entanto com um pendor maior para o seu abandono, naturalmente.

	Seus devaneios foram interrompidos pela voz queixosa de Filipa.

	- Que coisa mais abjeta este presidente de merda. – Soltava, junto às palavras, a espessa fumaça de seu cigarro de maconha, sempre virava o rosto para o lado contrário onde Belchior se encontrava.

	De repente, os olhos de Belchior o recolocavam no tempo e no espaço, mirou a tv gigante que ocupava um bom espaço da parede do quarto, na inclinação e altura perfeitas para atrair o olhar mais distraído de quem estivesse na cama.

	-É um dos canalhas mais debochado e cínico que conheci e que chegaram ao patamar de um chefe de estado. – Belchior falava de um modo impessoal, embora com um certo humor, para ele o povo nunca fora tão bem representado como agora, o presidente era o típico sujeito médio, em tudo, de uma tal mediocridade que, a seus olhos, o tornava mais engraçado, a caricatura perfeita do político profissional na sua pior performance e na atuação mais deplorável do ator cafajeste e falastrão, do que abominável.

	Filipa olhava para os olhos vazios do seu macho Alpha, imaginava o que se passava na cabeça de Belchior, e só podia mesmo imaginar, para ter um entendimento mais profundo da sua forma de pensar seria necessário possuir a mesma disposição de espírito dele e nisto ela fazia o caminho inverso.

	-É o pior ser humano que eu conheço, se é que dá para chamar esta coisa de humano, né? – Deu a última baforada no seu baseado, o apagou e aconchegou seu corpo nu debaixo dos lençóis ao corpo também desnudo dele.

	Haviam feito sexo de tal forma que se encontravam ambos saciados àquela altura e ela apreciava a sua companhia, verdadeiramente, sabia que nele havia uma incapacidade qualquer de entender as emoções e sentimentos com a profundidade que uma alma comum exigiria, a impressão que ela tinha a seu respeito era a de que ele flutuava sobre as coisas, possuía uma falta de presença inexplicável, como se visse o mundo do lado de fora de uma janela, curioso mas incapaz de julgamentos acerca das ações das pessoas que via, diria quase um olhar clínico como um médico cirurgião tem ao manusear as vísceras abertas de outro ser humano, procurando apenas fazer seu trabalho da melhor forma, provavelmente uma cena que faria uma pessoa, fora daquele contexto, ficar horrorizada ou com ânsias de vômito, era aquela isenção profissional que a intrigava.

	-Acho que você é um tipo de sociopata ou psicopata que, por um capricho da natureza, adquiriu uma alma. – Sua gargalhada inundou o quarto e ele sempre sorria junto com ela, amava aquele riso franco, os enormes olhos cuja a cor era indecifrável, a forma como seu nariz subia empinado do rosto, a simetria que a tornava tão atraente e desejável.

	-Enquanto você continuar me dando tanto prazer com este corpinho delicioso pode me chamar do que quiser. – Os dois riam da sua franqueza, era o sexo que os unia realmente, nenhum deles, por motivos diferentes, se viam capazes de sentir este tão superestimado amor, a paixão bastava para eles, o queimar, o arder com aquele fogo que os consumia até o orgasmo, os saciava, os libertava de todas as outras preocupações da vida, se entregavam àquele momento da forma mais intensa que podiam, exploravam todas as formas de prazer possível, viviam os sentimentos tão à flor da pele como nunca poderiam fazer vida afora, sem pelo menos ter a certeza de se ferirem amargamente, a vida em si exigia cautela, artimanhas e instintos de um caçador em uma mata selvagem, cercado de hostilidades e sujeito, de um segundo para o outro, de se tornar ele mesmo a caça.

	-E você, enquanto estiver me fodendo assim gostoso, me fazendo gozar feito louca, pode ser psicopata, degenerado, criminoso, professor… o que você quiser. – Embora sem a mesma convicção que ele, Filipa não se importava com o que Belchior fazia assim que ele fechava a porta do quarto atrás de si e reaparecia quando sentisse vontade, e ela também era confiante que ele certamente era um homem estranho, mas incapaz de ferir alguém, era a própria cortesia em pessoa, incapaz de qualquer brutalidade, nunca sequer alterara a voz com ela, até mesmo nas poucas ocasiões em que ela havia se irritado e dito coisas duras para ele, geralmente ele dizia:

	-Está de tpm, né? Vou preparar alguma coisa pra gente comer e depois conversamos com calma.

	Na verdade, o que impelia a atitude dele era o cálculo frio de desperdiçar uma noite de sexo e descarregar a tensão acumulada por causa de qualquer assunto, nenhum valia a pena o desperdício da autossatisfação, qual fato da vida e da sociedade iria lhe dar aquele prazer que recebia ali em abundância? Ninguém merecia o seu aborrecimento e nem o tempo perdido em considerações quaisquer, aliás, nunca soube entender estas famosas brigas de casal, em sua maioria por futilidades, se o outro quer ter razão, dê a ele, simples assim, principalmente se o que está em jogo é o seu sossego, seu momento de paz, seu lazer.

	Belchior tinha esta praticidade de usar bem o seu tempo, tinha consciência da degeneração física, do envelhecimento e da inevitabilidade da morte, tempo era algo valioso e só quem vivia inconsciente como um animal passava pela vida se sobrecarregando com preocupações desnecessárias, não poderia se dar a este luxo.

	Filipa já se recompusera e a noite se adentrava, logo seria hora de acordar e recomeçar a rotina da vida, então se encarregou de aproveitar aquelas poucas horas que a separavam do caos, deslizou a mão até o pênis de Belchior que, ao seu leve toque, reagiu da forma imponente com que sempre reagia, enquanto de seus olhos surgia aquele brilho que misturava desespero e fome…

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	                          “Há épocas em que a sociedade, tomada de pânico, se desvia da ciência e procura a salvação na ignorância.”

	Mikhail Saltykov-Stcherdrine 

	 

	No regresso para sua casa, logo pela manhã, após se despedir, sem muitas palavras, de Filipa, Belchior estranhamente não sentiu o alívio e a sensação de leveza que resultavam destes encontros com ela, na verdade não sentiu o desejo de ir embora, assim que se sentiu definitivamente satisfeito, gostaria mesmo de até ter conseguido pensar numa desculpa qualquer para permanecer por mais tempo ali, mas se havia alguém cujo o conceito de pragmatismo poderia se encaixar, este alguém  era  Belchior, depois que se aferrava a uma ideia, de forma automática, ela se tornava uma regra, inviolável, em situações normais, e, em relação a Filipa, ele desenvolveu, como base da relação, a honestidade, com a lógica exceção do que dizia respeito ao seu projeto pessoal de cometer um homicídio a cada ocasião que se mostrasse oportuna e com garantias de que poderia sair ileso em suas ações.

	Por isto, não se sentiu à vontade para criar uma justificativa para permanecer mais tempo ali na cama, agarrado ao delicado corpo de Filipa, agora, em direção ao metrô, o seu cheiro se sobrepunha ao fedor urbano, uma mistura de ferro fundido com graxa, tudo ao fogo brando daquele ar sufocantemente impuro da cidade, acrescido daquilo que já fora um belo rio que atravessava a cidade e que hoje era uma lama negra fétida, onde desembocavam toda a sorte de resíduos industriais, esgotos não tratados e todo o lixo produzido por uma cidade gigante, que não conseguia ser reciclado pelos moradores de rua, desempregados e pelos miseráveis em geral, que faziam do que os homens fartos se desfaziam, sem pudor, o seu sustento e seu estilo de vida.

	A cidade tinha uma beleza triste, uma vida exuberante por detrás de sua fachada impessoal, sua arquitetura cujo o arrojo moderno era incapaz de disfarçar a decadência de antigos casarões e construções com requintes europeus do século retrasado, que serviam de abrigo e esconderijo a todo tipo de pessoas empurradas para o vácuo da exclusão social.

	Se por um lado toda esta miséria era planejada para atender a necessidade de manutenção do status quo daqueles que se alimentam e se enriquecem através dela, por um outro lado menos sombrio acabava por criar um espetacular cenário cultural, havia música nestas ruas, batuques improvisados, uma roda de samba em cada esquina e botecos, onde, com algumas moedas, ainda se podia ficar totalmente embriagado, alguém sempre conseguia espremer essa dor da injustiça e transformar em poesia, literatura, adereços para o carnaval, a bem da verdade, mais completa, todos eram miseráveis, ricos e pobres nivelados pela dor da existência, é certo que a dor dos ricos tinha lá seus confortos balsâmicos e facilitações que tornavam a vida mais tolerável, mas os miseráveis também tinham a vantagem de não pagarem por comida, moradia, impostos, planos de saúde, podiam dormir quantas horas quisessem, não dar satisfação a ninguém e a nenhuma autoridade, nem a policial que, a esta altura, tinha sido vencido pelo cansaço de estar sempre realocando os mendigos de lugar, a pedido do comércio local, prender e ter que soltar em seguida aquela horda de miseráveis, viciados, desvalidos, gente que só servia para tornar a cidade mais feia e perigosa, uma enorme massa que seria dada como invisível se não se tornasse incômoda demais em algumas ocasiões.

	Tinham, além de tudo, a onipresente cachaça, o sagrado destilado de álcool etílico que, numa espiral de vício e morte, emprestava algo parecido com a alegria, para quem vivia sob situações em que a maioria dos seres civilizados não conseguiria, a dor humana tinha outras fontes e esta ignorava nascimento, status e poder.

	Seus pensamentos sombrios o acompanharam ao longo do dia, já se acostumara a tê-los pela manhã ao acordar, mas duravam até a hora do seu café com sertralina, talvez fosse esta a razão daquela inquietude, parou na esquina e entrou num bar com uma aparência menos sombria de que eram feitos todos os bares, pediu um café expresso, onde mergulhou dois comprimidos do seu remédio matinal, esperou, sem pressa, que se dissolvessem, mexendo lentamente a pazinha que servia de colher de sobremesa, o café se tornava assim de um amargor quase intragável e dava uma leve dormência na boca, sorveu a xícara de uma só vez, queimando a língua, enquanto sua garganta se comprimia como em câimbras, sentiu que até sua alma se amargara, pediu um outro café, o adoçou bastante e o bebeu mais lentamente até se dissipar aquele gosto escuro, sentiu-se um pouco melhor, embora a dor permanecesse e uma inequívoca tristeza o acompanhasse como uma sombra mal disfarçada, pensou que deveria ser este sentimento reinante entre as pessoas, normalmente a julgar pela expressão fantasmagórica com que se arrastavam apressadamente pelas ruas da cidade, se sentiu desconfortável com a ideia de fazer parte deste conglomerado de infelizes, mesmo os rostos que passavam sorridentes mal escondiam aquela maldita dor da existência, estava irritado e de muito mal humor, somente a ideia de que surgisse uma possibilidade de matar um daqueles desgraçados confortava sua alma, serenando seu ânimo.

	Quase sem perceber, se viu indo a pé para sua casa, que não distava muito da casa de Filipa, geralmente usava o metrô para fazer aquele curto trajeto, mas sua disposição assassina buscava satisfação urgente, aguçou todos os seus instintos de predador, enquanto esperava que aquela força imperativa do universo manifestasse uma oportunidade para ele retomar a normalidade do seu dia, poucas pessoas passavam por ali naquela hora do dia, boa parte do espaço era ocupado por residências e prédios não comerciais, há tempos vinha confabulando uma forma de ajudar o universo na execução em criar estas ocasiões propícias, como uma alternativa à ausência delas, mas evitava-as pelo motivo de não serem espontâneas e exigirem estratégias que poderiam denunciá-lo, caso sofressem um revés qualquer que exigisse uma improvisação.

	Criar um método seria como negar as forças invisíveis que o conduziam, confiava naquela cadência e o ritmo com que as coisas aconteciam, não necessitavam de sua ingerência deselegante, que poderia arruinar tudo, pondo tudo a perder devido a sua inépcia, desta forma, poderia sempre direcionar sua vida no sentido de manter seu personagem em sociedade sem esforços maiores como sempre fizera, a energia gasta nos eventos fortuitos podia deixar ao encargo do único fato sobrenatural que reconhecia na vida, o de haver uma força articulada e inteligente, ao seu redor, criando as condições para o seu sucesso naquilo que passou a ver, desde algum tempo, como a sua missão.

	-Mestre, mestre Belchior. -Virou-se para ver de onde surgia aquela voz e se deparou com uma adolescente, dobrando a esquina em sua direção, quase pôde ouvir o leve ranger de engrenagens da vida sendo acionadas.

	-Ufa. - exclamou a jovem aluna, denunciando seu cansaço pelo esforço da pequena corrida e o alívio em alcançá-lo, estando ele profundamente absorto nos próprios pensamentos. 

	-Pensei que não me ouviria nunca. – Disse a jovem, com aquele sorriso que só as adolescentes têm, que navega displicente entre a malícia mais dissimulada e a inocência mais infantil possível, o efeito era sempre perturbador para ele.

	-Oh me desculpe... – o nome da sua aluna que identificara fugiu-lhe da mente e seu gesto confuso de apontar o dedo em sua direção e o franzir de lábios  dizia isto.

	-Clarisse, mestre. – Disse ela com o mesmo sorriso solto.

	-Ah, sim, minha poetisa favorita. – Belchior sentiu um alívio ao se lembrar do gosto pela poesia da garota e de como ela se mostrava interessada em suas aulas, não a reconheceu talvez pelo seu olhar seletivo de caçador, nunca se privou do prazer de sair com algumas de suas alunas que representavam um menor risco de exposição, mas estas tinham um perfil diferente, sensuais e impetuosas, sempre bem maquiadas e dispostas a deixar claro seu papel de liderança e maturidade sobre as demais, Clarisse, definitivamente, não se enquadrava neste tipo que o atraia, embora sua pele clara e rosada anunciasse a beleza de sua nudez e, em tudo, fosse do tipo atlética, abençoada com o biotipo mesomorfo, suas roupas de estilo boho ou hippie, os cabelos eternamente despenteados e a honesta pretensão de passar desapercebida, apesar dos adereços, que pareciam ter vindo direto do túnel do tempo, das décadas de 60/70, davam a ele a negativa impressão daquela falta de sensualidade que tanto o excitava.

	-Sim, sou fã de suas aulas. – Seus olhos claros e bem delineados brilhavam e demonstravam sua sinceridade e admiração pelo professor. – Estava ali na praça com uns amigos quando te vi passar, parecia perdido. – Voltou a sorrir e ele também.

	-Não, na verdade estava “bem achado”. – De fato, como professor, ele era de um carisma inegável, capaz de cativar o mais intransigente dos alunos. – Moro aqui perto, estou vindo da casa de uma amiga e aproveitei para caminhar um pouquinho.

	-Puxa, que legal, eu moro um pouco mais à frente aqui, vou te acompanhar por um pedacinho, Posso? – Sua meiguice era encantadora e seu cabelo levemente embaraçado, do qual saíam alguns dreadlocks e algum tipo de trancinhas coloridas, compunham um quadro de inegável poesia, aquele tipo de imagem que, para ele, se enquadrava num pôr de sol radiante sobre uma enorme extensão de flores de girassóis.

	-E os seus amigos da praça?

	-Ah, eu já estava de saída mesmo, fui lá para ler sossegada, em casa o clima não é dos melhores para se ler, sei lá, ou qualquer outra coisa. – Seu semblante despreocupado, por alguns instantes, demonstrou uma profunda tristeza. – Daí este pessoal apareceu do nada e ficamos de bate papo, mas já estava cansada e queria ler, quando você apareceu e me salvou.

	-E você está lendo o que? 

	Rapidamente, ela retirou da sua bolsa de cordas, em estilo indiano, um livro que, a julgar pela aparência, havia sido manipulado várias vezes.

	-É Osho, amo demais, sei trechos inteiros decorados. -Falou com sincero orgulho de sua façanha. – Já leu alguma coisa dele?. – Ficou pensativa por um segundo e emendou, rindo de si mesma. – Perguntar para um professor de literatura se já leu Osho é um disparate, né?

	-De modo algum, li muito de Osho, mas na adolescência, ele não  fazia parte do currículo escolar, na verdade, o ensino social não visa a expansão do pensamento, pelo contrário, é no seu controle e condicionamento que todas as fichas estão apostadas.

	Caminhavam lado a lado, o que ele não sabia é que Clarisse há algum tempo vinha tentando fazer uma abordagem como aquela, da forma mais natural possível, se fosse diretamente a ele, a necessidade de expressar uma situação específica roubaria a liberdade de falar sobre todas as coisas, principalmente as que atormentavam sua jovem alma.

	-Quando eu era pequenina, acreditava que existia um livro que explicava todas as coisas, achava que deveria haver um manual de como se viver, de como ser um ser humano, qual o melhor modo de se conduzir na vida, qual nossa natureza... – Clarisse tinha uma ponta de amargura na fala que Belchior se certificaria mais tarde não ter sido uma interpretação errada de sua parte.

	-E você encontrou este livro?

	Clarisse ergueu seus olhos espantados para ele. – É claro que não. Por acaso, existe mesmo?

	-Não, não existe. – Ele logo aprenderia que ela era uma espécie de esponja a absorver qualquer informação relevante e que ele teria que aprender a dosar seu humor incomum que fazia parecer que uma sentença absurda soasse como possível, Clarisse tinha aquela impetuosidade em acreditar nas boas coisas da vida, nas que poderiam lhe desenvolver uma fé qualquer, o anúncio de felicidade mais duradoura em algum lugar.

	Os dois riam da leve estranheza da situação. – Somente as coisas criadas com um propósito trazem consigo um manual.

	-Por acaso, nós não fomos criados e a nossa vida não  tem um propósito? – A ansiedade ficara estampada em seu rosto, agora.

	-Ninguém ainda descobriu, Clarisse. -Olhou para ela com condescendência e viu em seus olhos aquela curiosidade investigativa sobre os fatos da vida e que não havia nenhuma pretensão hipócrita em usar o recurso da argumentação para estabelecer um conceito qualquer ou criar uma imagem falsa de alguém que sabia mais do que de fato sabia, sua intenção clara não era a de o impressionar, mas a de descobrir respostas novas para as suas antigas perguntas. 

	–O que temos estabelecido como ciência são pontos de vista, apalpadelas no escuro, pouquíssimas coisas realmente são fatos e quase nenhum o é em relação ao homem e suas origens, e acredito estarmos longe de qualquer resposta satisfatória, a vida em si é somente um punhado de suspeições, onde o homem se debruça num equivocado senso de equilíbrio.

	-Então, eu poderia ler toda a produção literária da humanidade e não encontraria uma resposta que chegasse perto da verdade? – Belchior não queria interferir no processo de seu crescimento pessoal e, de uma forma negativa, sabia o peso das palavras em uma alma em formação e o tamanho do desamparo que via nela.

	-Não creio que seja possível ler tudo isto, te faltaria estômago para ler tanta coisa de gosto duvidoso. – Conseguiu tirar mais um sorriso dela e soprar as nuvens escuras que se formavam sobre os dois. – Mas certamente você teria um alicerce muito forte para desenvolver sua própria resposta, da minha parte eu só posso te dizer que se tivesse uma nova oportunidade de recomeçar a vida, na tua idade, eu começaria por não chegar nem perto de nenhum livro ou de nenhuma escola.

	Os olhos dela buscavam os dele atrás de uma zombaria ou um sentido incomum de humor que o caracterizava, mas só encontrou um profundo vazio, onde não  havia nem arrependimento, tampouco esperança.

	-Por que você diz isso?

	-Porque todos os outros caminhos percorridos pelos homens nos trouxeram até aqui, para esta distopia futurista, dominada pela tecnologia e a perda de tudo o que nos definia como homens. – Olhou para ela, sem sentimento algum, solidário com sua perplexidade diante da vida, apenas menos ávido por respostas e desinteressado por perguntas.

	-Não sei o que é mais triste disto tudo. – Como uma criança pobre diante uma vitrine de doces maravilhosos, Clarisse deixava claro seu desapontamento, percebendo isto, Belchior desviou sua atenção para os outros fatos da vida.

	-Posso usar de toda a franqueza com você, Clarisse?

	-Puxa, lógico, é o que mais quero!

	-Eu tenho quase 40 anos, tenho um bom emprego, que me permite viver com certa dignidade entre os meus iguais, espero caminhar para uma aposentadoria tranquila, lutei muito para ter este pouco. – Olhou profundamente para ela com o desejo de lhe embutir essa ideia em sua cabeça.

	-Se eu tivesse, no entanto, sua idade, energia e tanta vida pela frente, eu hoje, sabendo o que sei, não gastaria um só segundo do meu tempo com uma questão que, ao final, pode se mostrar uma coisa totalmente desprovida de valor, o que adiantou a todos os filósofos e pensadores da humanidade a busca deste santo Graal da sabedoria? Raríssimos foram aqueles que desfrutaram de algum prestígio ainda em vida, mas quase todos sofreram perseguições, incompreensões, sofrimentos, viram sua reputação e casamentos arruinados e muitos morreram na miséria absoluta. – Clarisse absorvia cada palavrinha ouvida.

	-Talvez alguns se encantem pelas citações de um Oscar Wilde, Voltaire, Da Vinci, Nietzsche, Van Gogh nas redes sociais, mas poucos optariam pela vida de dores e frustrações que tiveram, mesmo tendo em vista esta consagração póstuma e fama, que gozam até hoje.

	-Com o que eu deveria ocupar minha vida, então? Senão em tentar encontrar meu lugar no mundo e descobrir quem sou de fato? – Chegaram numa esquina, onde Clarisse apontou o prédio onde morava.

	-Clarisse, seria leviano alegar que tenho esta resposta para você, mas sei que o  de fato  nos aflige não é a ignorância acerca de nós mesmos e do nosso papel e lugar no mundo.

	-O que é então, mestre Belchior? – Disse, temendo a resposta, que foi ficando clara ao longo do curto caminho percorrido por eles.

	-O que nos aflige de verdade, geralmente tem nome, ocupação e endereço, sendo que a aflição maior é o medo ou a falta de meios para chegar até ele e enfrentá-lo.

	Clarisse, agora, usava toda a sua força para não começar a chorar ali mesmo, pois sabia que não iria parar tão cedo, abraçou-se a ele desamparada e só o soltou após se certificar de que conseguiria segurar o choro.

	-Obrigada, mestre Belchior, precisava ouvir isto.

	-Ei, aqui sou apenas Belchior ou Quinho, como quiser, mestre só na sala de aula. – Descobriu como era fácil fazê-la sorrir, mas também chorar.

	-Está bem. – Já sentia seu coração serenando após aquele abraço. – Aquele ali é meu prédio, moro mesmo no térreo, não precisa de elevador ou escada, sinta-se convidado para um café quando quiser. – Disse ela, apontando para o prédio e para a janela do andar onde morava.

	-Eu moro mais à frente, no edifício Saint Germain, no sétimo andar, pode falar com o porteiro Ricardo, vou deixar avisado para deixar você entrar quando quiser. – Só algum tempo depois se deu conta de que em nenhum momento pensou nela como uma possível presa e nem mesmo, durante aquele intenso abraço, procurou sentir a textura dos seus seios, como sempre fazia, embora tivesse consciência da protuberância dos mamilos e da firmeza dos pequenos seios adolescentes, lindamente percebidos nus, debaixo da camiseta Tie-dye colorida.

	-Tenho uma pequena coleção de livros esotéricos que iriam te deliciar.

	-Com certeza, mas não mais do que sua companhia e palavras. – Talvez tivesse falado demais e dado uma impressão errada sobre o que realmente queria dizer, mas pelo olhar afetuoso que ele lhe devolveu e seu gesto tímido de despedida, soube de imediato que ele a compreendeu e seria capaz de compreender toda a sua ruidosa e bagunçada alma.

	 


 

	 

	Capítulo 2 – Clarisse

	 

	“Prazer e Dor são representados com os traços gêmeos, formando como que uma unidade, pois um não vem nunca sem o outro; e se colocam um de costas para o outro porque se opõem um ao outro.”  Leonardo da Vinci

	 

	Há sempre um momento que marcará como ferro em brasa uma fase toda em nossas vidas, a mesma marca que alguns não conseguem varrer para debaixo do tapete, muito menos mergulhar no mar profundo do esquecimento no inconsciente.

	É o pequeno diferencial que, quando não tratado de forma contundente, torna o indivíduo vítima de seu próprio esforço, geralmente caindo numa espécie de alienação que difere em graus, mas que sempre mostra suas garras nos momentos mais impróprios da vida, Clarisse ou Lisse, como era comumente chamada na família e entre amigos, acreditava ser toda ela feita destas lutas, onde sempre saía derrotada, sua dor se agigantara de tal forma que se transformou num perigoso monstro a lhe tapar a luz do sol, roubando a perspectiva do horizonte, e ela nunca sabia se estava perto ou longe de qualquer coisa, qual direção tomar ou se tinha uma decisão a tomar.

	Esta sombra de floresta encantada, cheia de fantasmas e moribundos que se apegavam à vida de forma exasperante, era o cenário mais confortante que pôde encontrar, onde qualquer fagulha de amor  tudo incendiava, mesmo que por poucos segundos, nenhuma outra luz poderia fazer frente à escuridão em que mergulhara e nas profundezas mais recônditas que sua fuga da vida a obrigava a se esconder  cada vez mais longe das pessoas e de sua desagradável necessidade de se relacionar com elas.

	Era de fato linda, nem o seu desleixo pessoal conseguia encobrir a beleza que se escondia ali por detrás das longas madeixas cacheadas, assim como as roupas largas e espalhafatosas não podiam mascarar as curvas do seu corpo, que se acentuavam cada dia mais, os homens tinham farejado isto e já há alguns anos atrás, quando aos 12 anos sua altura e compleição física a fazia parecer mais velha e mais desejável, embora evitasse qualquer pensamento relativo a isto, já sabia identificar o olhar dos homens e como eles destoavam em intensidade de suas palavras mansas e sussurradas, pelos caminhos tortuosos da dissimulação grotesca, em algumas ocasiões sentia-se como uma cadela no cio que, de forma involuntária, despertava, ao seu redor, os instintos animalescos da matilha humana, se não fosse uma natureza exuberantemente feminina, teria conseguido com sucesso adotar uma postura assexuada ou masculina, mas era harmoniosa demais nos gestos e nos movimentos, como se a qualquer momento fosse começar a dançar e só pararia vencida pelo cansaço extremo, com o passar daqueles anos viu nisto sua tragédia pessoal.

	Desde a morte trágica de sua mãe, após uma luta eterna contra um câncer de mama, que a consumiu de forma lenta e constante até transformá-la num esqueleto purulento, coberto por trapos de pele e com um cheiro nauseante, como só a carne apodrecida pode ter, Helena, sua mãe, havia sido uma das mulheres mais lindas de toda a capital, requisitada como modelo e mais tarde como marchand, onde esparramava toda a sua fina educação e erudição nos salões nobres, onde vivia cercada de obras de arte, artistas e intelectuais de todas as camadas sociais.

	Diziam que Lisse era a versão exata de Helena mais jovem e que herdara toda a nobreza e elegância da mãe, o pai, Maurício, um engenheiro náutico que, sob o manto da necessidade de viajar a trabalho, se distanciava mais e mais daquela dolorosa realidade, sequer estava no dia em que ela veio a falecer, por sorte, a sua família materna esteve sempre ali, principalmente nos momentos finais, quando já não se falava mais em terapias alternativas ou esperanças de um estacionamento da doença.

	Lisse assistiu impassível à degeneração diária de sua mãe, enquanto esta ainda tinha forças para falar, ela se acercava de sua cama  e se colocava a mostrar suas novas evoluções no ballet, que praticava desde que mal deu seus primeiros passos, ora se colocava a ler seus livros preferidos ou lhe informar sobre as novidades do mercado de artes, certamente sua vivacidade e alegria confortaram os últimos dias de sua querida mãe, Lisse ainda insistiu em dormir na mesma cama que ela, na esperança de que acabaria por se acostumar com o mal cheiro exalado pelo corpo praticamente em decomposição, mas não foi possível, naquela semana que antecedeu sua morte, o odor fétido da morte ficou tão intenso que parecia ter impregnado cada canto do casarão onde moravam na época, os próprios enfermeiros particulares, que se revezam em seu cuidado, tiveram que fazer uso de máscara para aguentarem o trabalho.

	Lisse pressentiu que sua presença ali, com sua mãe, a reabastecia de forças e estimulava o apego com que ela se agarrava à vida ainda e, por isto, ainda que assolada pela culpa, foi se afastando dela nestas últimas horas e quando as doses monstruosas de morfina passaram a se tornar ineficazes e os urros de dor agonizante invadiram o casarão, como um móvel que arruinava a estética toda, Lisse se dirigiu à sua vaga noção de Deus e pedia em lágrimas pela morte da mãe e o fim daquela agonia sem fim, e assim se deu, foi assim que sua culpa e relação homicida com as forças da natureza, que ela tinha como Deus, deram as formas finais de sua incipiente espiritualidade, um deus dúbio, acossado pela incerteza de que talvez não  conseguisse mascarar, a contento, sua inclinação cruel e assassina.

	Não tinha importância, se a vida era aquela enormidade de desperdício de forças e beleza deveria valer bem pouco mesmo e se tinha algo mais enganoso que o amor que dedicamos a alguém nem deveria existir nesta dimensão das coisas, enganoso e inútil, sentia-se traída e traidora, naquele momento, sozinha e abandonada à própria dor, por sorte ou mais certamente por um grande azar, seu pai, deu fim àquela vida de cigano, estar em casa já não o enchia de tanto asco, sem o perfume da morte a cercá-lo por todos os lados, e, no seu íntimo, sentia-se mesmo aliviado de não ter que suportar aquela carga insuportável que a vida às vezes parece se revestir e, de qualquer modo, Helena ainda vivia ainda jovem e fresca na pessoa de Lisse e poderia ser moldada mais ao seu gosto, sem o peso indesejado da idade avançada, a malícia e a independência emocional e financeira que Helena havia adquirido em relação a ele, na verdade, naquele momento, foi difícil até de conter seu júbilo interior por ver a vida lhe sorrindo na forma exuberante que sua filha ia desenvolvendo pouco a pouco.

	Durante o velório organizado na pequena capela que Helena mandara construir dentro do enorme  terreno, que além da residência principal contava com vários outros espaços, como o anfiteatro, um lago de onde se erguia um lindo coreto acessível pelos pequenos botes infláveis espalhados ali pela margem, onde um lindo jardim havia sido criado amorosamente por suas mãos, durante tantos anos, Lisse permaneceu a maior parte do tempo agarrada ao braço do pai para a indisfarçável alegria que ele com muito esforço hipócrita soube disfarçar, entre uma lágrima furtiva e outra, enquanto aproveitava toda a ocasião para retribuir calorosamente os carinhos e abraços de Lisse, fragilizada como nunca antes.

	Durante alguns dias, Maurício amargou o resultado desastroso de sua ausência prolongada, as duas irmãs enlutadas de sua falecida esposa, com os seus respectivos maridos e três filhos adolescentes na mesma faixa de idade de Lisse, haviam marcado terreno e, para seu aborrecimento maior, se comportavam como os verdadeiros donos da casa, cuidando das pequenas coisas, até do acervo de artes que Helena havia adquirido do mesmo modo com os trâmites legais acerca de compras e vendas que ficaram pendentes devido ao trágico acontecimento, sequer poderia naquele instante sugerir que cada família tomasse sua própria direção, pois Lisse havia estreitado laços de afeto sincero com todos eles e, de modo algum, queria criar qualquer tipo de animosidade com ela.

	Como um caçador astuto, foi definindo lentamente sua estratégia de combate, identificou primeiro seu maior adversário, Sofia, a irmã mais velha de Helena, que nunca aprovou totalmente a relação de sua irmã com ele e que parecia transpassá-los com seu olhar fulminante até sua mente e seus pensamentos mais lascivos, como a dizer:

	-Eu conheço teus pensamentos, cafajeste, sei como olha para minha sobrinha e sua própria filha, canalha degenerado, sempre alertei minha irmã sobre sua vida licenciosa e de constantes infidelidades, mas a infeliz era apaixonada por você, esterco ambulante. – Suas tímidas tentativas de aproximação eram declaradamente evitadas e se quisesse liberdade de ação teria de sair dali e obviamente levando junto sua filha.

	Por fim, sabia do ponto fraco de Sofia, a ganância, legalmente a propriedade era dele e só os negócios particulares de sua ex-mulher ligados à arte eram gerenciados por ela, e ele se encontrava financeiramente estável no momento, tinha fechado bons contratos nos últimos anos com a indústria náutica e podia se dar ao luxo de não precisar da família para nenhuma coisa, era o responsável direto por sua filha e sua guarda era incontestável, então começou a lançar de forma quase displicente as sementes do seu futuro plantio, aqui e ali, em ocasiões perfeitamente planejadas, aos poucos foi dando a entender que tudo ali lhe lembrava a amada Helena e como tais recordações o magoavam, e nunca perdia uma oportunidade em assanhar em Lisse o desejo de uma vida mais urbana, exagerando seus benefícios.

	Assim e aos poucos, a ideia da venda da propriedade familiar, que no início causou repulsa, já tinha até adeptos e defensores, inclusive Lisse, que já conseguia se enxergar na enorme capital, vivendo a vida que só supunha existir através das redes sociais e propagandas violentamente voltadas para aguçar, nos jovens, a cobiça por consumo e status social.

	Maurício tinha já o imóvel onde morava atualmente no centro da cidade, o comprara com o intuito de levar para “o abate”, como ele dizia, suas novas conquistas ou realizar suas fantasias com caras e lindas prostitutas de luxo, sua paixão mais antiga, após uma reforma que incluiu móveis novos e modernos e todo tipo de luxo que poderia bancar, resolveu fazer uma surpresa para Lisse que, por sua vez, mal dormira nas noites anteriores, curiosa por saber o que seria a tal surpresa que seu Papi lhe prometera.

	Pela manhã, já despertara excitada, tomou um longo banho e escolheu um vestido curto estampado para usar naquele dia quente de verão, se maquiou discretamente e saiu à procura de seu Papi que encontrou ainda dormindo, saltou em cima dele na cama com toda sua alegria infantil lhe cobrando a surpresa e lhe lembrando o adiantado das horas, então ele a agarrou e aquela leve fragrância discreta do corpo adolescente invadiu suas narinas e o hálito quente de hortelã que saía daquela boca de lábios grossos e  pequenos dentes brancos consumou o golpe fatal sobre o pouco que sobrara de sua consciência e decência humana, Lisse parecia não se dar conta do volume que se enrijecia debaixo de si e que roçava maliciosamente em suas coxas, estava alegre depois de tantos dias de luto e sofrimento e só queria empurrar para bem longe as amargas lembranças daqueles dias, continuava a importunar seu pai para se levantar para saírem, após concordar em se levantar por um momento, em seguida fingia que caira no sono novamente e Lisse se entregava meigamente a acordá-lo, inocentemente se esfregando sobre o corpo de Maurício, que se sentia inebriado de tesão e tentava perpetuar aquela brincadeira até quando pudesse ou explodisse num irrefreável orgasmo, mas não teve tempo, a carranca mal encarada se insinuou na porta do quarto e, sem muita gentileza, começou a exortar Lisse para que tomasse o café, que já estava à mesa, antes de sair.

	-Está bem, titia, mas só depois que você fizer este preguiçoso se levantar primeiro. - Disse, achando graça da própria brincadeira.

	-Vai criança, vai lá tomar seu café, seu pai já vai levantar e precisamos ter uma conversa antes de sair. - Sofia enfatizou bem a palavra pai, como a lembrar a Maurício de seu papel na vida de Lisse.

	Ele então se levantou mal humorado, quando Lisse saiu saltitante pela porta, e não fez questão de esconder sua ereção provocativa de Sofia, que simplesmente a ignorou.

	-Vamos falar de negócios, Maurício. – Disse, secamente.

	-O que você quer? – A sua frustração era evidente, se vestia sem olhar para Sofia.

	-Vamos direto ao assunto, este teu joguinho de ficar jogando migalhas verdes é um tanto irritante, eu quero esta propriedade e você quer ser livre para dar vazão aos teus instintos baixos.

	-Tá, e daí? Quer que eu saia da minha casa e te entregue assim de mão beijada? Sei que você é uma vaca ambiciosa, mas louca não! – Maurício quase espumava de tanto ódio, aquela abordagem intimidante era humilhante.

	-Não, não quero nada de graça, quero comprar a sua parte da propriedade e você pode ir morar no seu antigo ninho de amor com sua nova aquisição. – Sofia queria espezinhá-lo por todos aqueles anos em que desgraçou a vida de sua irmã.

	Maurício soltou uma gargalhada cheia de cinismo e ódio. -Esta proposta não me interessa, aliás tenho ofertas de compradores muito mais atraentes que esta tua, que aliás parece ter vindo de um hospício de putas.

	-E qual delas inclui a certeza de satisfazer seus desejos mais sórdidos? -Ela respondeu-lhe à altura da provocação.

	-E o que você sabe sobre mim e o que desejo? Teu espectro da vida é muito limitado e provinciano, não sabe da vida verdadeira, enfiada numa vida de merda e num casamento de merda.

	Ela sabia que, no final, ele não teria saída, teria que aceitar o que ela queria e, por detrás daquela fachada de arrogância, escondia o caçador que antevia a fuga de sua preciosa presa.

	-Tem razão quanto às minhas origens humildes, não sou muito letrada, mas cedo descobri o universo tenebroso dos homens e isto me ensinou tudo o que eu precisava para sobreviver. -Fez uma pausa discreta para controlar a corrente de emoções desagradáveis que lhe vinha à mente, agora. – Eu já vi este teu olhar antes. – Precisou se calar para não cair em prantos.

	-Que olhar? Você não está no seu juízo perfeito, mesmo. – Ele se sentiu mais ameaçado por aquelas lágrimas, duramente mal contidas, do que por tudo o que ela já havia lhe dito.

	-O olhar de caçador. – Ela firmou bem seus olhos nos dele e ele recuou involuntariamente. -O mesmo olhar que meu pai deitou sobre minha irmã mais velha que se matou por causa da vergonha e culpa por engravidar do próprio pai, o mesmo olhar que deitou sobre mim e, por anos seguidos, me perseguiu até encontrar satisfação e cair sobre minha irmã mais nova, e assim seria com Helena na sua vez, então você surgiu com a boa aparência do homem da cidade, o mesmo sorriso maligno do meu pai, cheio de artimanhas e mentiras com os quais acreditou seduzir toda aquela família de bestas interioranas, mal sabia você que qualquer uma de nós se deitaria com o próprio diabo para fugir do verdadeiro inferno de humilhação que era nossas vidas.

	-Você nunca me enganou, Maurício, mas achei um mal menor tirar Helena daquele destino trágico. -O ódio sumira da sua voz, agora ela parecia absorta numa imensa nuvem de dor, seus olhos vazios de certo se perderam em algum momento mais angustiante de alguma violação das muitas que sofreu por anos seguidos.

	Ele se sentiu perturbado e, por alguns segundos, não sabia o que dizer.

	-E se eu não quiser te vender minha parte, que aliás é toda parte, é tudo meu, o que você vai fazer? Chamar a polícia? Do que vai me acusar? De qual crime?. – Ele já recuperara seu normal ânimo de espírito e destilava deboche, novamente.

	-Como já te disse, aprendi a conhecer o mundo dos homens, não há justiça para quem não tem dinheiro, para quem é mulher, o mundo de vocês tem regras próprias e neste mundo o único senso de justiça possível é lhes fazer fugir sua presa mais estimada, vê-la se distanciando cada vez mais rápido até ficar fora do alcance de forma definitiva. -Ela também recuperara seu senso prático e vingativo.

	-Do que você está falando, vai matar a Lisse, sua sobrinha, por acaso? – Seu acesso de desespero fez com que ela soltasse uma sonora gargalhada, tresandando à mais pura ironia.
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